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este artigo buscou-se reconstituir a população escrava de três gran- N 
des plantéis rurais, visando indicar algumas das possíveis configurações 
dos padrões de organização familiar de acordo ao grau de afastamento 
das fazendas em relação ao mercado de cativos. Do ponto de vista 
metodológico, optou-se pela adoção de estudos de casos, na firme con- 
vicção de que a redução da escala da observação e a atenção ao singu- 
lar poderão revelar aspectos nem sempre capturáveis em estudos de 
caráter macro ou com dados agregados.' Priorizou-se a utilização de 
listagens de escravos constantes de inventários post-mortem escolhidos 
em função de sua grande acuidade no que tange a informações de natu- 
reza demográfica, complementados, sempre que possível, por registros 
eclesiásticos (batismos, matrimônios e listagens de escravos pertencen- 
tes à Igreja católica), oficiais e privados. 

O primeiro plante1 pertencia a um digno representante da aristo- 
cracia cafeeira do oeste paulista da segunda metade do século XIX. 
Trata-se do comendador Manoel de Aguiar Vallim, proprietário da Fazen- 
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da Resgate, em Bananal, um dos maiores fazendeiros da província de São 
Paulo na fase áurea do café, e poderoso chefe político local do partido 
conservador. Seu plantel foi aqui reconstituído a partir da matrícula de 
1872, quando registrou a posse de 436 cativos na Resgate. Ao falecer, 
em 1878, em seu inventário foi computada a posse de 600 escravos, 
cifra que também incluía cativos de outras fazendas de sua propriedade. 

O segundo é o do Visconde Pascoal Cosme dos Reis, proprietário 
do Engenho Novo da Pavuna, na hinterlândia da cidade do Rio de Janeiro, 
numa época em que a província era a maior área produtora de café e a 
sua capital o principal centro comercial do país. Sua propriedade, porém, 
dedicava-se à plantação de cana-de-açúcar, e estava localizada na fre- 
guesia de Jacarepaguá. A reconstituição de seu plantel de escravos foi 
efetuada a partir de inventário post-mortem aberto em 1850 e fechado 
em 1852, e por registros de batismos e matrimônios de seus cativos, além 
de uma listagem de óbitos que abarca o período 1842- 1852. 

O terceiro plantel escolhido estava constituído em uma fazenda 
produtora de cacau, na Venezuela. A Fazenda Chuao, localizada em uma 
região precocemente incorporada ao mercado regional e internacional, foi 
formada nas primeiras décadas do século XVII, pelo casal Pedro de Liendo 
e Catalina Mexías da Abila.' No início do século XVIII a propriedade foi 
incorporada à Igreja, mediante o vínculo estabelecido de Obra Pia. Em 
1825 o café começou a substituir o cacau como principal produto do esta- 
belecimento, e mais tarde a propriedade foi incorporada ao patrimônio da 
Universidade de Caracas, por decreto de Simon Bolívar. O seu plantel foi 
aqui reconstituído a partir de um inventário de 1808, quando a fazenda 
possuía 300 escravos, que viviam em 62 senzalas (bohíos). 

A configuração demográfica da escravaria 
e afastamento do mercado 

Quando da vigência do tráfico atlântico de africanos para as Américas, 
a reposição da mão-de-obra das fazendas de açúcar, café e cacau se 
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fazia, no fundamental, através de compras, com os plantéis se constitu- 
indo majoritariamente por escravos do sexo masculino, numa proporção 
de dois homens para cada mulher. O número de meninos e meninas 
entre O e 14 anos de idade apresentava relativo equilíbrio, com ligeira 
predominância para os do sexo masculino. Havia dois adultos para cada 
mulher entre 15 e 40 anos de idade, a mesma proporção encontrada 
entre os escravos com idades superiores a esta. 

Em seu conjunto, ainda quando da vigência do tráfico de africa- 
nos, os cativos tendiam a apresentar altos percentuais de pessoas entre 
15 e 40 anos de idade (mais ou menos 60%), com crianças e escravos 
de mais de 40 anos constituindo, respectivamente, 25% e 15% da 
escravaria, em média. Por conseguinte, eram baixíssimas as razões de 
dependência, e cada grupo de 100 escravos aptos a trabalhar alimenta- 
va quase 30 cativos de mais de 64 anos e entre O e 10 anos de idade. A 
idade média dos cativos era alta (por volta de 28 anos), obviamente a 
custa do mercado. 

Nenhum destes índices deve surpreender-nos, pois os homens 
eram considerados mais adequados ao desempenho das tarefas própri- 
as das grandes propriedades, e os escravos deveriam estar imediata- 
mente aptos à integração no processo produtivo. Não é gratuito que, no 
caso do agro fluminense entre 1810 e 1830, os escravos boçais (i.e., 
africanos recém adquiridos) tivessem em média 24 anos de idade.3 O 
Gráfico 1, montado a partir de dados referentes a 1557 escravos que 
viviam em 25 fazendas fluminenses de mais de 50 escravos entre 18 10 
e 1830, época de intensos desembarques de africanos no porto carioca, 
tipifica esta configuração." 

Alguns efeitos desta lógica: enquanto houvesse uma abundante 
oferta de cativos no mercado, a escravidão tenderia a reger-se por um 
altíssimo desperdício de mão-de-obra, derivado das dificuldades de pro- 
criação dos trabalhadores (em função do desequilíbrio etário-sexual), e 
do incremento das taxas de mortalidade devido as duras jornadas de 

' Arquivo Nacional (AN),Rio de Janeiro, Inventários Post-Mortem, 1789-1835. 
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Gráfico 1: Estrutura Sexo-Etária (%) dos Escravos das Fazendas 
de mais de 50 Escravos do Agro Fluminense entre 181 0 e 1830 

.Homens UMulheres 

Fontes, Inventários post-moflem, 1789-1835 (Arquivo Nacional, Rio de Janeiro). 

trabalho. Haveria uma grande mortalidade dos recém-nascidos e infan- 
tes que, por não possuírem grande valor econômico (ao invés, represen- 
tavam custos de manutenção), seriam negligenciados pela lógica dos 
senhores - poucos chegavam a idade produtiva e sexualmente fértil. 
Neste contexto, as famílias escravas seriam meros resíduos da intera- 
ção entre os escravos, com graus ínfimos de estabilidade.' 

Porém, ainda que o escravismo no Brasil tenha se mantido basi- 
camente por meio do tráfico negreiro, cada plantel teve uma história 
particular no que respeita a entrada de cativos. Dessa forma, e já que o 
plantel era, por excelência, o ambiente de inter-relação social do escra- 
vo, em especial do escravo da plantation, há que se relativizar a idéia 
de que a família escrava, genericamente, era residual e instável. Pode- 
se imaginar que a inserção do escravo em redes de parentesco estáveis 
variava de acordo à sua própria história (idade, origem) e à história do 
plantel ao qual pertencia. 

r Jacob Gorender, O Escruvismo Colonial,  São Paulo, Ática, 1978, pp. 321-323. Cf. tb. 
Celso Furtado, Formuçüo Economicu do Bras i l ,  São Paulo, Cia. Editora Nacional, 
1977, passim: Robert Conrad, Os Últimos Anos du Escruvuturn no Brusi l ,  Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1978, p. 22. A crítica a este ponto de vista acerca da 
família escrava pode ser conferida em Mano10 Florentino e José Roberto Góes, A Puz 
das Senzalas, Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1997, p. 45. 



Tendo em vista tal parâmetro, é possível supor que um plantel 
plenamente inserido no mercado fosse o ambiente com os mais altos 
graus de desenraizamento da escravaria -já que formado basicamen- 
te por africanos jovens do sexo masculino -, e que o contrário ocorres- 
se em um plantel a longo tempo afastado do mercado de cativos - em 
tese majoritariamente composto por escravos crioulos, com maior equi- 
líbrio dos sexos, e com índices superiores de crianças e idosos. 

Os dados referentes aos casos em estudo neste artigo, resumidos 
nos Gráficos 2, 3 e 4, permitem definir diferentes tempos de afastamen- 
to do mercado das três fazendas mencionadas. E, mais importante, a 
comparação das estruturas sexo-etárias de seus plantéis faculta visualizar 
cada passo desse processo, visando, posteriormente, apontar para as 
conseqüências desse afastamento. 

Após cerca de 10 anos de abandono do mercado 

A pirâmide sexo-etária da escravaria da Fazenda Resgate apresentava, 
em 1872, elevada taxa geral de masculinidade: 59% dos seus 436 cati- 
vos eram homens, índice bem de acordo 2 lógica de um plantel profun- 
damente inserido no mercado, no caso, nesta época, o interprovincial de 
escravos. Mas as similitudes terminam aí, pois na Resgate as taxas de 
masculinidade, particularmente altas para as faixas etárias superiores a 
40 anos, eram cada vez menores para as faixas inferiores a esta. Em 
algumas delas, inclusive, detecta-se o predomínio de escravos do sexo 
feminino. Efeitos da combinação entre mortalidade e alforrias sexual- 
mente diferenciadas? Pode ser. 

Mas o Gráfico 2 nos mostra mais. Por meio dele se observa que 
os escravos idosos (com mais de 40 anos) correspondiam a 31% de 
toda a escravaria de Vallim, e que as crianças compreendiam apenas 
18% da mesma, contra índices de plena inserção no mercado de, res- 
pectivamente, 15% e 25%. Provavelmente a enorme participação dos 
cativos de mais de 40 anos se explique em função de menores graus de 
manumissões de escravos envelhecidos por parte de plantadores como 
Vallim após 1850. Afinal, se em última instância a alforria é uma con- 
cessão unilateral dos senhores, por que não diminuí-las em um contexto 



Gráfico 2: Estrutura Sexo-Etária (%) dos Escravos 
da Fazenda do Resgate (1872) 
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Fontes: Matricula de Escravos de 1872 (constante do inventário post-rnoflernde 
Manuel de Aguiar Vallim. de 1878); Lista Privada de Nascimentos de 
Escravos de 1856 a 1871 ; e Livros de Batismos e Matrimônios de Escravos. 
Todo este material se encontra no Arquivo do Ofício Judicial da Comarca 
de Bananal; no Arquivo Histórico de Bananal e no Arquivo da Cúria Diocesana 
de Lorena (SP). 

de escassez relativa de braços cativos, como no Brasil após o fim do 
tráfico transatlântico? Em segundo lugar, a crer-se que a idade média 
dos recém introduzidos situava-se ao redor dos 24 anos, então a última 
grande compra de escravos por Vallim realizada de acordo aos padrões 
sexuais anteriores a 1850 ocorreu entre os anos de 1852 e 1856, os 
quais, aos 40-44 anos de idade, representavam quase VI dos cativos por 
então sobreviventes em 1872. Nada menos do que 83% deles eram 
africanos, havendo três homens para cada mulher. Destes dados infere- 
se não apenas a participação de Vallim no tráfico ilegal de africanos no 
imediato pós 1850, como também sua opção, nesta época, pela compra 
de adultos jovens do sexo masculino em níveis acima do normalmente 
realizado pelos senhores brasileiros.' 

Talvez se possa afirmar que o envelhecimento destes homens e 
mulheres na condição de escravos explique o fato de que, na fazenda do 

h Sobre a participaçiio de Vallim no tráfico de africanos no imediato pós-1850, cf. Martha 
Abreu, "O Caso do Bracuhy", i n  Hebe Castro & Eduardo Schnoor (orgs.), Resgate: Uma 
Janela para o Oitocentos, (Rio de Janeiro, Topbooks, 1995), pp. 165-195. 



Resgate, em 1872, cada grupo de 100 escravos aptos a trabalhar ali- 
mentasse 19 cativos de mais de 64 anos e entre O e 10 anos de idade, 
quando esta cifra era de 28 para o conjunto de plantéis do agro flumi- 
nense em período de incremento do tráfico. Assim, a despeito do enve- 
lhecimento do plantel em 1872, a razão de dependência permanecia ain- 
da muito baixa, mais baixa até do que a observada nos plantéis plena- 
mente inseridos no mercado. Ainda que a mortalidade infantil fosse menor 
entre os cativos brasileiros após 1850, a configuração dos escravos de 
Vallim, determinada por um peculiar padrão de compras pretéritas, é 
certamente a principal responsável pelos baixos percentuais de crianças 
no plantel da fazenda Resgate (18%, comparados aos 25% observados 
para o agro fluminense), mesmo após 20 anos do fim do tráfico. 

Após 1850, Manuel de Aguiar Vallim continuou repondo sua mão- 
de-obra também através do mercado interno. É o que insinua a proce- 
dência de boa parte de seu plantel em 1872: 36% dos 221 cativos entre 
15 e 40 anos de idade provinham das províncias do Rio de Janeiro (al- 
guns de suas fazendas localizadas no agro fluminense), Alagoas, Bahia, 
Ceará, Pernambuco, Goiás, Minas Gerais, e Mararihão. Porém, a dife- 
rença do que predominava nas grandes fazendas antes de 1850, os adul- 
tos nascidos fora da fazenda do Resgate estavam sexualmente equili- 
brados. Ainda assim, há indícios de que, em 1872, Vallim estivesse há 
algum tempo fora do mercado: neste ano, a idade média de sua escravaria 
era de 31 anos, enquanto a média das idades dos escravos do agro 
fluminense entre 1810 e 1830 era de 28 anos; e os escravos adultos 
somavam metade de sua escravaria, contra os 213 tradicionalmente de- 
tectados para as grandes plantations de antes de 1850 (dentre seus ca- 
tivos entre 15 e 40 anos que haviam nascido no Nordeste, a média de 
idade era de 32 anos, o que pode indicar terem sido comprados mais ou 
menos 8 anos antes de 1872). Há, por fim, estudos que revelam estar o 
plantel da fazenda Resgate reproduzindo-se basicamente por meio do cres- 
cimento natural desde a primeira metade da década de 1860, quando sua 
fortuna deixou de constituir-se majoritariamente por escravos e terras, 
estando investida, em 1878, basicamente em títulos da dívida pública." 

' Cf. Joáo Fragoso & Ana Rios, "Um Empresário Brasileiro no Oitocentos", in Castro & 
Schnoor, Re.rgute:U~~~cr  jurtela, pp. 197-224. 



Após cerca de 20 anos de abandono do mercado 

Embora tenha chegado ao seu apogeu como plantador em um período 
em que o porto do Rio de Janeiro recebia africanos em quantidades 
jamais vistas, à época do fechamento do inventário post-mortem de 
Pascoal Cosme dos Reis (1 852) seus 379 escravos apresentavam uma 
estrutura sexo-etária que guardava muito pouco do que se poderia espe- 
rar de um proprietário plenamente inserido no mercado de escravos. 
Crianças e adultos, cuja respectiva participação era de 34% e 48%, 
encontravam-se perfeitamente equilibrados do ponto de vista sexual. 
Somente entre os escravos idosos (18% da escravaria) os homens su- 
peravam as mulheres em uma proporção de dois por um (cf. Gráfico 3). 

A composição sexual dos escravos de mais de 45 anos, particu- 
larmente desequilibrada, leva a crer que Pascoal estivesse reproduzindo 
o seu plantel sem a sistemática compra de cativos desde aproximada- 
mente o início da década de 1830. Esta observação se reforça diante do 
baixo índice de africanidade (28%), da baixa participação dos escravos 
adultos (sugerindo que o plantel crescia graças aos nascimentos) e, prin- 
cipalmente, da grande razão de dependência (1 1 I),  acima do índice ge- 
ral para o agro fluminense (30) e muitíssimo maior que a do plantel da 
fazenda Resgate ( 1  9). 

É possível que seus escravos continuassem a morrer muito, mas 
também o é que, mesmo longe do mercado há mais ou menos 20 anos, 
Pascoal Cosme dos Reis continuasse a alforriar muitos de seus escra- 
vos idosos. Por isso, aliás, o índice de cativos com mais de 40 anos de 
idade do Engenho Novo da Pavuna, em meados do XIX, acompanhava 
o índice geral do agro fluminense (em torno de 15%) em pleno auge. 

Após pelo menos 70 anos de abandono do mercado 

Já num primeiro olhar é possível afirmar, por meio do Gráfico 4, que o 
plantel de escravos da fazenda Chuao há longo tempo estava desvincu- 
lado do mercado. Alguns índices desta situação: formado majoritaria- 
mente por mulheres (44% é a taxa de masculinidade), apresentava em 
1808 grande número de crianças (46% do plantel) e alta razão de de- 
pendência ( 127). 



Gráfico 3: Estrutura Sexo-Etária (%) dos Escravos 
do Engenho Novo da Pavuna (1 852) 
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Fonte: Inventário post-mofiem Pascoal Cosrne dos Reis, 1850-1 852, 
Arquivo Nacional (RJ). 

Federico Brito Figueroa nos informa que desde a segunda meta- 
de do século XVII praticamente cessaram as compras de africailos, e 
que, no século XVIII, a massa escrava da Fazenda Chuao se incrementa 
em função de um lento n~ovimento vegetativo e da aquisição de crioulos 
no mercado interno, ainda que ocorressem esporádicas compras de afri- 
canos. Além disso, desde que se tornou Obra Pia a propriedade conhe- 
ceu um longo período de retração econômica, a qual se estendeu até o 
século XIX. Esta última observação tende a dar peso à idéia de que o 
afastamento do mercado interno de escravos (ou pelo menos o início de 
uma prática de compras muito esporádicas) remeta pelo menos ao se- 
gundo quartel do século XVIII. Prova-o um relatório de 1742, o qual 
informava ao Patronato responsável pela fazenda que grande parte de 
sua principal riqueza, o cacau, estava tomado por pragas, e que ao longo 
dos últimos dez anos havia secado um grande número de árvores deste 
fruto, as quais serviam, por então, somente para combustível. O inveil- 
tário dos 142 escravos existentes na fazenda neste ano de 1742 mostra 
que a participação infantil, de adultos e de idosos chegava, respectiva- 
mente, a 45%, 42% e 13%, com equilíbrio sexual em todas estas gran- 



Gráfico 4: Estrutura Sexo-Etária (%) dos Escravos 
da Fazenda do Chuao (1 808) 
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Fonte: Figueroa, Federico Brito. EIProblema Tierray Esclavos en Ia Histeria de 
Venezuela, Caracas, Universidad Central de Venezuela, 1996, pp. 101 - 
102.106-109 e 119-128. 

des faixas etárias (a taxa geral de masculinidade era de 49%). Pode-se, 
pois, postular que a fazenda do Chuao estivesse fora do mercado de 
escravos talvez há 70 ou 80 anos antes de 1808.8 

O perfil do Chuao, em 1808, é portanto fruto do crescimento na- 
tural da escravaria (revelando uma alta natalidade), sobre o qual atuam, 
de forma combinada, grande mortalidade (sobretudo infantil) e manu- 
missões (especialmente de escravos idosos). Há ainda o efeito de fenô- 
menos conjunturais, como a revolta que envolveu alforriados e escravos 
em 177 1 ,  da qual derivou a fuga de 34 cativos e, após o controle da 
sublevação, a venda de 24 revoltosos - por então, homens jovens em 
sua maioria, alguns ligados por laços parenta i~ .~  Os efeitos demográfi- 
cos destes desdobramentos estão expressos nas faixas etárias superio- 
res a 55 anos. 

- - 

Em 1659, quando a fazenda do Chuao ainda não estava incorporada à Igreja Católica, os 
homens representavam 67% dos escravos de mais de 15 anos, os quais, por sua vez, 
constituíam 72% dos 102 cativos. É importante ressaltar ainda que, por então, apenas 
5 adultos haviam nascido na Venezuela. Havia 14 meninos e 15 meninas. Cf. Figueroa, 
E1 problema Tierra, p. 100. 
Cf. Figueroa, El problema Tierra, pp. 117-1 19. 



A família escrava e o afastamento do mercado 

Afirma-se que após a interrupção do tráfico atlântico, os plantéis escra- 
vistas tenderiam a longo prazo a apresentar maior equilíbrio entre os 
sexos e redução relativa da população adulta. A vida útil dos cativos 
seria prolongada, à custa, é claro, de menores ganhos para os senhores, 
do que se esperaria uma maior participação dos idosos. Os índices de 
sobrevivência dos recém-nascidos também teriam crescido.1° Tais mu- 
danças se traduziriam, deste modo, na dilatação das potencialidades auto- 
reprodutoras dos escravos, em maiores taxas de dependência, e, por 
fim, na maior incidência de famílias escravas. A crer-se em tal raciocí- 
nio, ao rompimento com o mercado em geral, e não apenas com o de 
africanos, deveria suceder a exacerbação destas mudanças. Estas, ob- 
viamente, se dariam a ritmos tanto mais intensos quanto maior fosse o 
tempo que os senhores tivessem deixado de comprar e vender cativos. 
Trata-se de um raciocínio meramente dedutivo, cuja pertinência deve 
ser posta à prova. 

Na verdade, algumas tendências latentes quando da plena inser- 
ção dos plantéis no mercado simplesmente se reafirmarão a partir do 
abandono do mesmo. Referimo-nos, por exemplo, ao sentimento de per- 
tencer a uma família escrava, o qual, mesmo em momentos de plena 
inserção, tendia a ultrapassar o núcleo formado pelos pais e irmãos. 

Viu-se, em estudo recente, através de processos-crime, que as 
relações consensuais entre os casais cativos podiam extrapolar mero e 
eventual encontro entre amantes: as relações não legitimadas pela Igre- 
ja nem por isso eram menos fortes e regradas do que as que contavam 
com o beneplácito eclesiástico, devendo, pois, ser por todos respeita- 
das." Por outro lado, um filicídio ocorrido em Campos (RJ), em 1847, 
permitiu reter os elementos que ajudavam a estabelecer, ainda em plena 
vigência do tráfico de africanos para o Brasil, as fronteiras da família. 
Eram atores do drama, dependendo da posição de ego, irmãos, filhos, 
netos, mães, pai, tia, sobrinhos, esposo, esposa, nora, sogra e avó - rela- 
ções consangüíneas, matrimoniais e derivadas, congregando três gera- 

"' Caio Prado Jr., Formação do Brasil Contemporineo, São Paulo, Brasiliense, 1981, p. 277. 
Florentino & Góes, A Paz, parte 2. 



ções de indivíduos que se reconheciam e reproduziam quotidianamente 
seus laços familiares. Havia um amplo reconhecimento social destes 
laços, especialmente os de base consangüínea, inclusive pelos que, es- 
cravos ou livres, não faziam parte do grupo. A força das ligações fami- 
liares era tal que transbordava a condição jurídica daqueles diretamente 
envolvidos -havia familiares escravos e libertos -, além de subverter 
o espaço onde se desenrolava o dia-a-dia do escravo rural.12 

As práticas nominativas dos escravos das fazendas Resgate, 
Engenho Novo e Chuao mostram que tais configurações estavam pre- 
sentes a despeito dos diferentes graus de afastamento do mercado.'" 
Em 1808, no Chuao, a própria disposição das senzalas não era aleatória, 
pois tendia a tornar vizinhos escravos já unidos por laços parentais de 
variados graus (irmãos, primos, etc). Alguns libertos continuavam a vi- 
ver na fazenda em companhia de seus parentes escravizados, do mes- 
mo modo que laços matrimoniais uniam escravos do Chuao a cativos de 
outras fazendas. O cruzamento da listagem de escravos daquele ano, 
com duas outras, de 1742 e 167 1, mostrou que as raízes de pequenos 
grupos familiares por vezes iam até o século XVII. As práticas 
nominativas tendiam a unir netos a avós, sobrinhos a tios e, mesmo, 
sobrinhos-netos presentes em 1808 a tios-avós nascidos na primeira 
metade do século XVIII. No Engenho Novo, por sua vez, até onde pude- 
mos reconstituir, os nomes não apenas uniam tios e sobrinhos, como tam- 
bém reiteradas vezes tendiam a perpetuar a memória de filhos mortos. 

Na Resgate, o cruzamento de documentos diversos permitiu per- 
ceber, melhor do que nos casos anteriores, as fronteiras das famílias 
através dos nomes. Havia, de início, uma memória genealógica, condi- 
ção imprescindível à transmissão generacional de signos culturais cria- 
dos e recriados no interior da família escrava. De um universo de 568 

'"dem, ibidem. 
'' Se algo distingue uma pessoa de outra em todas as sociedades conhecidas, este algo é o 

seu nome. Por outro lado, não é necessariamente aleatório o fato de nomear-se os filhos 
de tal modo e não de outro. Por isto, o nome dado a um indivíduo pode assumir em todas 
as sociedades o papel de inestimável evidência histórica, que frequentemente resumem 
experiências pessoais, acontecimentos importantes, visões de mundo, idéias e valores 
culturais. Cf. Carlo Ginzburg, A Micro-História e Outros Ensaios, Lisboa, DIFEL, 1991, 
p. 174; e Herbert G. Gutman, The Black Fumily in Slavery and Frerdom, 1750-1925, 
New York, Vintage, 1976. p. 185 e sgts. 



nomes de filhos escravos e de seus parentes ainda escravizados, Jiber- 
tos ou falecidos, 67 (12%) eram iguais aos dos próprios irmãos, dos pais, 
dos tios, dos avós, dos sobrinhos, primos e, mesmo, dos maridos das tias. 
A nomeação revela, ainda, que a família escrava se abria, incorporando 
os mortos: um em cada quatro filhos aos quais se atribuía nomes de 
parentes homenageava parentes mortos. Abria-se também para reunir 
os não-escravos, subvertendo o estatuto jurídico da escravidão: um em 
cada quatro filhos vivos recebia o nome de parentes alforriados.14 

Definidos os limites até onde podia se estender o sentimento de 
pertencer a um grupo familiar, os dados permitem ainda destacar terem 
sido altíssimos os índices de escravos aparentados em plantéis afasta- 
dos do mercado de escravos há pelo menos 10 anos. Deste modo, pos- 
suíam parentes, com certeza, 94,0% da escravaria de uma fazenda lon- 
ge do mercado há mais ou menos 10 anos (Resgate), 96,0% dos cativos 
pertencentes a um plante1 afastado há cerca de 20 anos (Engenho Novo), 
e todos aqueles que viviam na Fazenda do Chuao, cujos vínculos com o 
mercado de escravos eram insignificantes há pelo menos meio século.15 

Já vimos que certo tipo de raciocínio tenderia a tomar como 
presumíveis altos graus de escravos aparentados em plantéis apartados 
do mercado de cativos. Na base de tal movimento estaria um dado de- 
mográfico - o maior equilíbrio entre os sexos -, e uma determinada 
racionalidade econômica que, buscando maximizar os lucros em um 
contexto de mão de obra cativa escassa, buscaria alargar a vida útil dos 
escravos, aumentar os índices de sobrevivência dos recém-nascidos e, 
por conseguinte, propiciar a dilatação das potencialidades auto- 
reprodutoras dos escravos. 

Os casos do Resgate, do Engenho Novo e do Chuao mostram 
que, indubitavelmente, ao abandono do mercado corresponderia o rápi- 
do aparecimento de melhores condições para o incremento de relações 
familiares, seja através dos matrimônios, seja por meio de laços consan- 
güíneos. Afinal, em cerca de 10 anos parcela expressiva dos adultos 
sobreviventes passaria à faixa dos idosos (transferindo para esta o de- 

'"anolo Florentino e José Roberto Góes, "Parentesco e Família entre os Escravos de 
Vallirn", in Castro & Schnoor, Resgate: Uma janela, pp. 139-164. 

" Cf. apêndice e Figueroa, E1 Problema Tierru, p. 129. 



sequilíbrio sexual predominante entre eles), ao mesmo tempo em que 
parte também substancial das crianças sobreviventes se veria alçada à 
condição de adultos. Estes, portanto, teriam reduzidas não apenas a sua 
antes extremada participação relativa no conjunto da escravaria, como 
também seriam cada vez mais equilibradas as suas taxas de masculini- 
dade. Por conseguinte, ao menos em tese, passariam a ser maiores as 
possibilidades dos homens encontrarem parceiras e, mediante casamen- 
tos, incrementarem o número crianças. Contudo, a melhoria das condi- 
ções estritamente demográficas para o incremento dos laços parentais 
não necessariamente significava que estes se concretizassem. Os es- 
cravos deveriam querer estabelecer laços familiares e, mais do que isto, 
deveriam encontrar instrumentos culturais para fazê-lo.I6 

Há que se destacar, igualmente, que após pelo meilos 10 anos 
longe do mercado de escravos, os plantéis apresentavam baixíssimos 
percentuais de famílias constituídas fora da norma. Assim, as famílias 
matrifocais, formadas por mães solteiras e seus rebentos, representa- 
vam cerca de 5,0% dos agrupamentos familiares presentes no Resgate 
e no Engenho Novo, e apenas 2,0% das famílias do Chuao; delas parti- 
cipavam entre 1 .O% e 3.0% dos cativos aparentados (cf. Tabelas 1 e 2). 

De algum modo, pois, quando do afastamento do mercado, os 
grupos familiares tendiam a se constituir buscando o sancionamento 
eclesiástico, configurando, ao final, não apenas a maioria das famílias, 
mas também abarcando a maior parte dos parentes. Observe-se que tal 
padrão não se relaciona diretamente com o fato de tratarem-se de plantéis 
pertencentes ou não a Igreja. A explicar este movimento pode estar o 
fato de que o afastamento permitia a plena estabilização de dispositivos 
(no caso, o matrimônio legal) através dos quais a escravidão buscava 
integrar os cativos a si. O que nossas fontes mostram é que o dispositivo 
do matrimônio estava mais preparado para funcionar adequadamente 
quando cessava a contínua introdução, pelo mercado, de homens e mu- 
lheres em princípio desarraigados. E isto pura e simplesmente porque 
regrava os homens escravizados, apartando-os na anomia. 

Ib Sobre os instrumentos culturais para a realização da família escrava cf. Florentino & 
Góes, A Paz, parte 3. 



3 Tabela 1: Distribuiçao das Famílias Escravas de Acordo aos seus Tipos nas Fazendas do Chuao (1808), 
O 
h. Resgate (1872) e Engenho Novo (1852) 

N e - 
r 4  
O 
O O - Chuao (a) Engenho Novo (b) Resgate (c) 
L" Tipos de agrupamentos familiares F YO F YO F TO 
U 
O 1. Casais com filhos 2 5 5 1 .O 41 39.4 2 8 23.9 

2. Casais sem filhos 1 2.0 15 14.4 4 1 35.0 

3. Viúvas com filhos 4 3.9 

4. Viúvos com filhos 8 7.7 

5. Viúvos e viúvas com filhos (3 + 4) 12 11.5 

6. Viúvos e viúvas sós 20 19.2 13 11.1 

7. Nucleares (soma das linhas de 1 a 6) 26 53.0 88 84.6 82 70.0 

8. Extensas 2 1 42.9 I I 10.6 29 24.8 

9. Fraternas 1 2.0 

10. Matrifocais 1 2.0 5 4.8 6 5.2 

Total 49 1 O0 104 1 00 117 1 O0 

(a) Embora houvesse 62 famílias em 1808, somente pudemos definir a natureza dos laços que uniam parentes em 49 delas; fonte: Figueroa, Federico Brito, 
EIProblema Verra yEsclavosen Ia Mstoria de Venezuela. Caracas, Universidad Central de Venezuela, 1996, pp. 101 -1 02,106-1 09 e 1 19-1 28: (b) Inventário 
post-mortemPascoal Cosme dos Reis. 1850-1 852, Arquivo Nacional (RJ); (c) Matricula de Escravos de 1872 constante do inventário post-mofiemde Manuel 
de Aguiar Vallim, de 1878; Lista Privada de Nascimentos de Escravos de 1856 a 1871 ; e Livros de Batismos e Matrimônios de Escravos - todo este material 
se encontra no Arquivo do Oficio Judicial da Comarca de Bananal: no Arquivo Histórico de Bananal e no Arquivo da Cúria Diocesana de Lorena (SP). 



Tabela 2:Distribuiçáo dos Escravos por Tipos de Famílias Escravas nas Fazendas do Chuao (1808), Resgate (1872) 
e Engenho Novo (1852) 

Tipos de Agrupamentos Familiares 

Chuao (a) Engenho Novo (b) Resgate (c) 

Número de Número de Número de 
Yo Yo % 

Parentes Parentes Parentes 

1. Casais com filhos 116 38.7 187 49.3 94 21.6 

2. Casais sem filhos 

3.  Viúvas com filhos 

4. Viúvos com filhos 

5. Viúvos e viúvas com filhos (soma das linhas 3 e 4) 38 10.0 

6. Viúvos e viúvas sós 20 5.3 13 3.0 

7. Nucleares (soma das linhas de I a 6) 

8. Extensa 

9. Fraternas 2 0.7 

10. Matrifocais 2 0.7 11 2.9 13 3.0 

11. Indeterminadas elou solitários b 46 15.3 '6 -----___- 4.2 26 2- 0. 
õ Total 

- 
N 
o (a) Embora todos os 300 escravos do Chuao estivessem agregados a famílias, para46 deles não pudemos determinar a natureza dos laços que os unia a parentes; 
O O - Federico Brito Figueroa, EIProblema Tiera yEsclavos en Ia Historia de Vernuela, Caracas, Universidad Central de Venezuela, 1996, pp. 101 -1 02,106-1 09 e 11 9- 

128; (b) Inventário post-moflemPascoal Cosme dos Reis, 1850-1 852, Arquivo Nacional (RJ); (c) Matricula de Escravos de 1872 (constante do inventário post- 
Ui moflemde Manuel de Aguiar Vallim, de 1878); Lista Privada de Nascimentos de Escravos de 1856 a 1871 ; e Livros de Batismos e Matrimônios de Escravos - todo 
u 
O este material se encontra no Arquivo do Ofício Judicial da Comarca de Bananal; no Arquivo Histórico de Bananal e no Arquivo daCúria Diocesanade Lorena (SP). 



As Tabelas 1 e 2 ensejam ainda um outro tipo de discussão. De 
acordo a maneira como temos raciocinado, o abandono do mercado, ao 
determinar o fim da entrada de cativos em princípio solitários, deveria 
propiciar que as famílias escravas assumissem, com o passar do tempo, 
configurações extensas, isto é, fazendo aparecer e ao mesmo tempo 
sedimentando relações que ultrapassassem os grupos primários fornia- 
dos por pais e filhos. 

Os percentuais de famílias extensas são congruentes com esta 
perspectiva nos casos do Resgate (10 anos de afastamento) e do Chuao 
(70 anos). Os arranjos extensos entre os escravos de Vallim correspon- 
dem a 25% de todos os seus agrupamentos familiares, cifra que, para o 
Chuao chega a 43%. O índice observado para o Engenho Novo da 
Pavuna (10%), no entanto, não acompanha o tempo de abandono do 
mercado, já que, com 20 anos sem comprar escravos, a freqüência de 
famílias extensas de Pascoal Cosme dos Reis deveria, de fato, ser me- 
nor do que no Chuao, mas nunca inferior àquela encontrada para o Res- 
gate. Como explicá-lo? 

Podemos imaginar que em qualquer plante1 de escravos, a fre- 
qüência de idosos tendia a ser pequena pela combinação de um duplo 
movimento: era reduzidíssimo o comércio de escravos com mais de 40 
anos, ao mesmo tempo em que era alta a mortalidade. É plausível pen- 
sar, no entanto, que os velhos escravos, embora minoritários frente ao 
conjunto dos cativos, estivessem majoritariamente aparentados e que 
pertencessem principalmente a arranjos extensos. A crer-se em tal pers- 
pectiva, o percentual de famílias extensas no Resgate seria anormal- 
mente alto, dado que tributário de uma também não usual participação 
de escravos idosos entre os seus cativos. Do mesmo modo, o índice de 
arranjos extensivos no Engenho Novo seria anormalmente baixo, dado 
que, ali, a porcentagem de velhos (19%) estava bastante próxima da- 
quela predominante em plantéis plenamente inseridos no mercado ( 15%). 
Talvez padrões diferenciados de alforrias entre Pascoal Cosme dos Reis 
e Manuel de Aguiar Vallim estejam determinando as diferenças de par- 
ticipação de arranjos extensivos em seus plantéis. No entanto, deve ser 
mais determinante o fato de a maior parte dos idosos da fazenda Resga- 
te ser sobrevivente do grande contingente de escravos adquiridos em 



compras pretéritas, enquanto no Engenho Novo, devido ao maior tempo 
de afastamento do mercado, os sobreviventes dos grupos ali introduzidos 
por compra tivessem peso percentual menor no contingente de idosos. 

A freqüência de escravos idosos na fazenda do Chuao é, dentre 
as três, a menor (10%), em função dos altos índices de mortalidade e 
alforria. Tal número deveria indicar que, no plantel venezuelaiio, a partici- 
pação de famílias extensas seria ainda mais baixa do que, por exemplo, no 
Engenho Novo. Não é o que ocorre, porém, e, ali, os arranjos extensivos 
compõem quase metade das famílias existentes. Um paradoxo? 

De modo algum, pois, a explicá-lo pode estar o próprio tempo que 
a fazenda do Chuao se encontrava apartada do mercado. Na fazenda 
venezuelana, as alforrias, por certo muito frequentes, não necessaria- 
mente descaracterizavam os arranjos extensivos a ponto de transformá- 
los, por exemplo, em meras famílias nucleares. Isto porque o próprio 
tempo de afastamento do mercado fazia com que a natureza das famí- 
lias extensas do Chuao não estivesse determinada principalmente pela 
presença de velhos aparentados. Dito de outro modo, ali, mais do que 
nos outros plantéis, um grupo familiar extenso era também composto 
por parentes que, embora pertencessem a mesma geração, ultrapassa- 
vam os limites do grupo primário constituído por pais e filhos. Nos refe- 
rimos, por exemplo, à convivência de irmãos casados e suas proles. 

Conclusões 

Quando se observa as três pirâmides sexo-etárias dos plantéis aqui es- 
tudados - e lendo-as como fotografias da condição de um plantel em 
diferentes momentos do processo de afastamento do mercado - seria 
possível captar alguns importantes movimentos de natureza demográfi- 
ca: tendência lenta, porém persistente, de queda nas taxas de masculini- 
dade e africanidade, das faixas etárias mais baixas para as mais altas; 
aumento inicial do peso percentual dos idosos (devido ao padrão preté- 
rito das compras), seguido de sua redução, em função do crescimento 
persistente do peso percentual de crianças; sensível queda inicial na 
taxa de dependência (ainda devido ao padrão pretérito das compras), 
seguida de uma tendência de alta, decorrente do crescimento do peso 
percentual de crianças. 



Do ponto de vista da inserção familiar, tal processo equivaleria ao 
incremento inicial do peso percentual de indivíduos inseridos em arran- 
jos extensos, seguindo-se uma tendência de queda desse percentual, em 
favor do aumento do peso percentual de indivíduos inseridos em famílias 
nucleares, para então a retomada do incremento dos arranjos extensos, 
apresentando feições cada vez mais complexas, com a presença de 
arranjos que englobam não apenas avós, pais e filhos, mas também tios- 
avós e, principalmente, tios, sobrinhos e primos. E mais, com o passar do 
tempo as famílias tendem a se expressar cada vez mais dentro da norma. 

Daí se conclui da importância de se mensurar os diferentes graus 
de inserção no mercado de cativos dos plantéis utilizados como fontes 
de estudo sobre famíiia escrava, mesmo em períodos e regiões de inten- 
sa dependência com o mercado. Ao significar o fim da contínua entrada 
de cativos desarraigados do ponto de vista parental, o abandono do mer- 
cado cria melhores condições para o aparecimento e afirmação do pa- 
rentesco, e ainda quando não necessariamente assumam feições de gm- 
pos multigeracionais, os arranjos familiares indicam a plena consolida- 
ção destes grupos, da qual por certo derivam profundas conseqüências 
socioculturais. A família escrava é, pois, o locus primordial de contínua 
produção e reprodução da cultura negra no tempo. 



Apêndice 

índices dernográficos relativos as fazendas do Chuao (1 808), 
Engenho Novo da Pavuna (1 852) e Resgate (1872) 

Índices 
- --- 

Total de escravos 

Africanos 

Crioulos 

Taxa de africanidade 

Homens 

Mulheres 

Taxa de Masculinidade 

Infantes, 0- 14 anos 

Adultos, 15-40 anos 

Idosos, + 40 anos 

Razão de dependência 

Meninos 

Meninas 

Adultos 

Adultas 

Idosos 

Idosas 

Idade média geral 

Idade média dos africanos 

Idade media dos crioulos --- 

Chuao Engenho Novo Resgate 
--- 

436 

157 

279 

3 6% 

258 

178 

59% 

80 (1 8%) 

221 (51%) 

135 (31%) 

0.97 

45 

35 

113 

108 

1 o0 

35 

3 1 

46 

- - 
23 




